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ARTIGO

INOVAÇÃO 360º

Saúde

Mais de 3,7 mil doses aplicadas 
no Caminhão da Vacinação

EM TANGARÁ

Dois dias no pátio do 
shopping, atendimentos 
na zona rural, na perife-
ria e finalmente no cen-
tro da cidade novamente. 
Esse foi o itinerário per-
corrido pelo Caminhão 
da Vacinação da Secre-
taria de Estado de Saúde 
que atendeu a população 
de Tangará da Serra entre 
os dias 20 a 29 de julho. 
Essa ação é do Programa 
Imuniza Mais MT e o 
objetivo da SES é trazer 

Foram sete dias
de atendimentos
e 3.725 doses
aplicadas

Unidade esteve em Tangará entre os dias 20 a 29 de julho

mais conforto e suporte 
aos cidadãos e intensifi-
car a vacinação na cida-
de.

Foram sete dias de 
atendimentos e um re-
sultado satisfatório, se-
gundo a coordenação. 
Foram 3.725 doses apli-
cadas em Tangará da Ser-
ra, sendo 1.881 doses nos 
dois primeiros dias – 20 
e 21, com atendimento 
no estacionamento do 
Tangará Shopping; 391 
doses aplicadas a mora-
dores da zona rural no 
dia 25; 412 doses no dia 
26 (moradores das loca-
lidades do Barcelona e 
grande Esmeralda); 443 
doses no dia 27 (proximi-
dades do IFMT e Parque 
do Bosque); 202 doses no 

dia 28 aos moradores do 
Distrito de Progresso; e 
no último dia, 29, foram 
396 doses aplicadas. No 
último dia a unidade mó-
vel ficou estacionada no 
Centro Cultural, das 11h 
às 19h.

Em todas essas locali-
dades foram aplicados os 
imunizantes necessários 
para atualizar a vacina-
ção, em especial contra a 
Covid-19 e Influenza.

Vale ressaltar que esse 
número – 3.725 – corres-
ponde as doses aplicadas 
e não ao número de pes-
soas atendidas, pois um 
grande público aprovei-
tou a oportunidade para 
atualização da caderneta 
e recebeu mais de uma 
vacina.

Redação DS

DE TANGARÁ

Cristina Seibert é téc-
nica de enfermagem e há 
16 anos presta serviços no 
Hospital Municipal de Tan-
gará da Serra e na primei-
ra semana do mês de julho 
deste ano, descobriu um 
tumor cerebral. Chamado 
macroadenoma de hipófi-
se, o tumor é expansivo, e 
precisa ser retirado o mais 
rápido possível. Amigos do 
hospital e familiares estão 

Profissional da saúde busca R$ 30 mil 
para retirada de tumor cerebral

Assessoria

se mobilizando, e para a re-
alização do procedimento 
faltam R$ 30 mil.

Parte do tratamento po-
derá acontecer em Tangará 
da Serra e outra na capital, 
Cuiabá. E o valor de R$ 30 
mil, inclui apenas o proce-
dimento de retirada do tu-
mor, posteriormente, ainda 
será necessário exames de 
acompanhamento. “Houve 
tentativas de encaminha-
mento via Sistema Único 
de Saúde – SUS, mas as bu-
rocracias levam tempo, que 
pode ser precioso. Ela pre-
cisa da nossa ajuda para o 
custeio dessa microcirur-
gia de retirada do tumor o 
quanto antes”, explica seu 
esposo, também técnico 

de enfermagem na UPA, 
Mauro Romão.

“Sabemos que todos nós 
temos nossas dificuldades, 
mas nesses momentos 
mais delicados, sempre 
nos ajudamos, e precisa-
mos mais uma vez desse 
auxílio de todos que pu-
derem. Qualquer valor é 
bem-vindo. Contamos mais 
uma vez com a sensibilida-
de e o auxílio de todos e te-
mos fé que essa situação pas-
sará com a ajuda de vocês”, 
completa Romão.

As doações podem ser 
feitas diretamente com a pa-
ciente Cristina Seibert, via 
Pix: 65999427603 (Nubank), 
mesmo número do seu celu-
lar particular e WhatsApp.

O Brasil é um dos principais produtores de alimentos, fibras, 
energia e minério de ferro do mundo. É também um dos 10 
maiores fornecedores globais de derivados de petróleo e toda 
essa produção é disponibilizada tanto para o consumo interno, 
quanto para o abastecimento de outros países. Mesmo assim, 
o país encerrou 2021 na 25ª posição no ranking mundial de 
exportadores, com uma receita equivalente a US$ 280 bilhões.
Apesar do grande potencial agropecuário brasileiro, em termos 
de receita nossos produtos ainda são muito menos rentáveis do 
que a produção do Japão, da França ou da Holanda, por exem-
plo, que exportam tecnologia, seja empregada em veículos, 
num frasco de remédio ou numa tulipa.
A França, por exemplo, exportou em 2021 o equivalente a US$ 
585 bilhões provenientes principalmente da venda de máqui-
nas e equipamentos de transporte, aviões, plásticos, produtos 
químicos, fármacos e bebidas, a grande parte é de bens indus-
trializados.
Para fazer uma comparação um pouco mais justa, podemos 

citar o exemplo da Holanda, 
que desponta como quinto 
maior exportador do mundo e 
movimentou US$ 836 bilhões 
em 2021. Porém, a Holanda 
se destaca por ser o segundo 
maior exportador mundial de 
alimentos, atrás somente dos 
Estados Unidos e uma posição 

na frente do Brasil. Tudo isso com um território 200 vezes me-
nor do que o brasileiro. O grande feito ocorre porque o agrone-
gócio lá é caracterizado pelo alto valor agregado, com o forneci-
mento de flores e plantas ornamentais, hortaliças de qualidade 
elevada e queijos.
Além de tecnologia, nestes países também há outros fatores que 
contribuem com o melhor desempenho da economia, como lo-
gística eficiente e política fiscal mais justa.  Com isso, é possível 
observar cidades e população com altos índices de desenvol-
vimento. O Japão possui um IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano) de 0,884, Holanda de 0,890 e França de 0,891, e todos 
estão entre os melhores do mundo. O Brasil possui atualmente 
um IDH de 0,759.
Nosso país ainda tem um longo caminho pela frente, tanto por 
meio da agregação de valor e industrialização da produção 
agropecuária, quanto por meio de investimentos em logísticas, 
reforma tributária e administrativa.
E mais, é preciso promover a qualificação de todos os integran-
tes das cadeias produtivas, com a capacitação dos trabalhadores 
operacionais, fomento à pesquisa e estímulo aos pesquisadores 
e desenvolvimento profissional dos executivos. É este olhar 
360º sobre os sistemas produtivos que vai garantir inovação 
para o modelo econômico do Brasil.
Sem isso, não há como falar em justiça social, educação, demo-
cracia virtual, desenvolvimento humano. Não adianta sermos 
os maiores produtores de alimentos, e ter pessoas passando 
fome. Ser um grande exportador de produtos e não reverter isso 
em renda para a população. A revolução começa de dentro para 
fora, mas a inspiração pode vir de todos os lugares.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor da Neo 
Agro Consultoria & Comunicação

O país encerrou
2021 na 25ª 
posição no 
ranking mundial 
de exportadores



A amamentação protege o bebê contra doenças

Instituições se unem para debater 
a violência contra a mulher

AGOSTO LILÁS

Com o objetivo de dis-
cutir temas relacionados 
ao enfrentamento da vio-
lência contra as mulheres 
em suas diversas formas 
que instituições de Tan-
gará da Serra se unem na 
campanha Agosto Lilás. 
A atividade coincide com 
a celebração dos 16 anos 
da Lei Maria da Penha 
(Lei 11.340/06), conside-
rada legislação de refe-
rência em todo o mundo 
no combate a esse tipo de 
violência.

Uma grande progra-
mação será desenvolvida 
durante todo o mês pela 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, através do Gabine-
te de Políticas Públicas 
para Mulheres (GPPM) e 
em parceria com a Rede 
de Proteção Social, ini-
ciando nesta segunda-
-feira, dia 1º de agosto, 
com o lançamento do 
Fórum Permanente de 
Políticas Públicas para a 
Mulher.

O evento está marcado 
para às 14h, no Teatro do 
Centro Cultural, com a 
participação da coorde-
nadora do Gabinete de 
Políticas Públicas para 
Mulheres (GPPM), pri-
meira-dama Silvana Ló 
Masson que fará a aber-
tura oficial; da coordena-
dora da Patrulha Maria 
da Penha, Subtenente 
PM Patrícia Duarte, que 

Tema será 
discutido no 
Fórum de Políticas 
Públicas para 
a Mulher

O evento marca o início da campanha Agosto Lilás

falará sobre ‘Agosto Li-
lás - Formas de violên-
cia contra a mulher’; da 
secretária Assistência 
Social, Márcia Kiss, que 
tratará do ‘Sistema Mu-
nicipal de Defesa dos 
Direitos da Mulher’; da 
Policial Civil e presiden-
te do CMDM, Marizane 
Machado, que falará da 
rede de proteção social 
da Delegacia da Mulher 
e a atuação do Conselho 
dos Direitos da Mulher; 
e da assessora Regina 
Guanaes que explicará 
a forma de participação 
no Fórum Permanente de 
Políticas Públicas para a 
Mulher no site da Pre-
feitura de Tangará da 
Serra.

Neste dia também 
será disponibilizado o 
link de acesso à Consul-

ta Pública para elabora-
ção do Plano Municipal 
de Políticas para Mulhe-
res de Tangará da Serra. 
O Fórum Permanente é 
um ambiente democráti-
co para consulta pública 
a ser realizada às cida-
dãs e cidadãos tangara-
enses para elaboração 
do Plano Municipal de 
Políticas para Mulheres 
de Tangará da Serra, de 
forma virtual.

A programação segue 
durante todo o mês, com 
diferentes atividades e 
participação de diferen-
tes profissionais, entre 
eles o 1° Fórum da Bus-
ca Ativa Escolar, Pales-
tra Mulheres na Política, 
Palestra Lei Maria da Pe-
nha e Reunião Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Mulher (CMDM).

AGOSTO DOURADO

Nesta segunda-feira, dia 
1º de agosto, será lança-
da também a campanha 
Agosto Dourado, que 
simboliza a luta pelo in-
centivo à amamentação 
– a cor dourada está re-
lacionada ao padrão ouro 
de qualidade do leite 
materno. O lançamento 
ocorrerá às 14h.

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saú-
de e o Unicef, cerca de 6 
milhões de vidas são sal-
vas anualmente por causa 
do aumento das taxas de 
amamentação exclusiva 
até o sexto mês de ida-
de. O leite materno é um 
alimento completo, que 
proporciona todos os nu-
trientes necessários para o 
desenvolvimento do bebê.

Segundo o Ministério 
da Saúde, deve ser ofere-
cido até os dois anos ou 
mais e de forma exclusi-
va para a criança até os 
seis meses de vida, sendo 
desnecessária a oferta de 
qualquer outro tipo de ali-

Campanha Agosto 
Dourado será lançada 
nesta segunda

O leite 
materno 
é um alimento 
completo

FABÍOLA TORMES / Redação DS

FABÍOLA TORMES / Redação DS

mento ou bebida, inclusi-
ve água.

A amamentação prote-
ge o bebê contra doenças 
como diarreia e infec-
ções, principalmente as 
respiratórias. Também 
traz benefícios para a 
mulher, como a redução 
do risco de desenvolver 
câncer de mama, ovário 
e endométrio.

Quanto maior o período 
de amamentação, maior 
a proteção para mulher e 
bebê.

Em Tangará a campa-
nha é realizada pelo Sis-
tema Único de Saúde, 
nas Unidades Básicas 
nos Centros de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS), que atendem 
gestantes do município.
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Começa em agosto
prazo para DITR

DECLARAÇÃO

A partir de 15 de agosto, 
os proprietários de imóveis 
rurais devem apresentar a 
Declaração do Imposto so-
bre a Propriedade Territo-
rial Rural (DITR) referente 
ao exercício de 2022.

O prazo para a apresen-
tação do documento termi-
na em 30 de setembro.

A obrigação de apresen-
tar o documento vale para 
pessoa física ou jurídica 
proprietária, titular do do-
mínio útil ou possuidora 
de qualquer título, inclusi-
ve a usufrutuária.

No caso de condôminos, 
a declaração deve ser apre-
sentada por um de seus in-

Prazo começa
em 15 de 
agosto e vai até 
30 de setembro

Prefeito acompanha obras 
de construção da ponte de
concreto da Vão Grande

PORTO ESTRELA

O prefeito Eugênio 
Pelachim e a primeira-
-dama Célia Pelachim, 
acompanharam na tarde 
da última sexta-feira, dia 
29 de julho, a colocação 
das vigas de concreto ar-
mado pré-moldadas na 
ponte que dá acesso a co-
munidade Vão Grande. A 
construção da ponte está 
sendo possível através de 
um convênio do Governo 
do Estado de Mato Gros-
so com a Prefeitura Mu-
nicipal de Porto Estrela.

O Prefeito Pelachim fa-
lou sobre essa importante 
obra para a comunidade. 
“A construção dessa pon-
te atende o anseio antigo 

A ponte de
concreto terá
uma extensão
de 71,1 metros

Era muito 
difícil ver os 
moradores 
atravessando 
o rio em uma 
pinguela Colocação das vigas de concreto

Prazo para declaração termina em 30 de setembro

Assessoria Porto Estrela

dos moradores que sofre-
ram muito no tempo das 
chuvas e agora em pouco 
tempo esse problema es-
tará resolvido. Ver o an-
damento desta obra nos 
deixa muito feliz, foram 
muitas idas a Cuiabá 
buscando uma forma de 
resolver essa situação, 
era muito difícil ver os 
moradores atravessando 

o rio em uma pinguela 
ou em botes”, relembra 
o gestor, ao agradecer to-
dos os envolvidos. “Agra-

deço muito ao Governo 
de Mato Grosso e a As-
sembleia Legislativa por 
ter nos atendido e estão 
sendo grandes parceiros 
da nossa gestão”, enfati-
zou o Prefeito.

A ponte de concreto, 
que terá uma extensão de 
71,1 metros e largura de 
4,5 metros – proporcio-
nará a ligação do municí-
pio com as comunidades 
de Vaca Morta, Baixio e 
Vão Grande.

A primeira-dama Cé-
lia Pelachim comemorou 
por mais esta etapa da 
construção. “Ao lado do 
Prefeito Pelachim esta-
mos sempre vindo a co-
munidade acompanhar 
o andamento da constru-
ção da ponte e hoje esta-
mos contemplando mais 
uma importante etapa, 
a colocação das vigas, 
sabemos o quanto esta 
ponte é importante para 
as famílias que moram 

nessa região” disse a 
primeira-dama.

Além da construção 
da ponte o Prefeito Eu-
gênio Pelachim já assi-

nou um convênio com o 
Governo de Mato Grosso 
para a implantação de 
sistema de água no as-
sentamento Vão Grande.

PEDRO PEDUZZI / Agência Brasil

tegrantes quando o imóvel 
rural pertencer simultane-
amente a mais de um con-
tribuinte, em decorrência 
de contrato ou decisão ju-
dicial ou em função de do-
ação recebida em comum.

Quando o imóvel rural 
pertencer a mais de uma 
pessoa, a DITR deverá ser 
apresentada por um dos 
proprietários.

Também devem apre-
sentar a declaração pessoas 
física ou jurídica que, en-
tre 1º de janeiro de 2022 e 
a data da apresentação da 
DITR tenham perdido a 
posse do imóvel rural, em 
processo de desapropriação 
por necessidade ou utilida-
de pública, ou por interesse 
social, inclusive para fins 
de reforma agrária.

É também obrigatória 
a apresentação nos casos 
em que foi perdido o di-
reito de propriedade pela 
transferência ou incorpo-

ração do imóvel rural, “em 
decorrência de desapro-
priação por necessidade 
ou utilidade pública, ou 
por interesse social”. Esse 
caso também se aplica a 
casos de imóveis em pro-
cessos de reforma agrária.

A obrigação se estende, 
também, àqueles que per-
deram a posse ou a pro-
priedade do imóvel rural, 
em função de alienação ao 
poder público, “inclusive 
às suas autarquias e funda-
ções, ou às instituições de 
educação e de assistência 
social imunes ao imposto”.

Segundo a instrução nor-
mativa, a apresentação não 
é necessária em casos de 
imóveis rurais conside-
rados imunes ou isentos 
pela Receita Federal – em 
geral, pequenas glebas 
rurais, assentamentos de 
reforma agrária, comuni-
dades e remanescentes qui-
lombolas reconhecidos.
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Promoção válida até 18/07/21 ou enquanto durarem os estoques

Venda Direta - 65 3326 2684
Nova Olímpia - 65 3332 1205 | Sapezal - 65 3383 2037

Tangará Shopping - 65 3326 7534 | Avenida Brasil - 65 3326 4044

Visita de recenseadores
começa nesta segunda

CENSO 2022

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) começará a coletar 
dados para o Censo 2022 
nesta segunda-feira, 1º de 
agosto. Serão mais de 183 
mil recenseadores visitan-
do todos os domicílios do 
país, que o IBGE calcula 
serem cerca de 75 milhões.

Além de saber exata-
mente qual o tamanho de 
população - estimada, atu-
almente, em 215 milhões 
de habitantes, o Censo 
vai tirar uma fotografia 
detalhada dos brasileiros, 
mostrando as principais 
caraterísticas socioeconô-
micas: idade, sexo, cor ou 
raça, religião, escolaridade, 

Até novembro os 
recenseadores 
vão visitar cada 
domicílio

Visita a todos os domicílios do país

renda, existência de sanea-
mento básico dos domicí-
lios, entre outros dados.

Até o início de novem-
bro, os recenseadores vão 
visitar cada domicílio do 
país, incluindo aldeias in-
dígenas. Além disso, pela 
primeira vez, os morado-
res de territórios quilom-
bolas serão contabiliza-
dos. A coleta domiciliar 
nas áreas indígenas come-
ça em 10 de agosto, e a dos 
territórios quilombolas, 
em 17 de agosto.

Os primeiros resultados 
do Censo 2022 estão previs-

tos para serem divulgados 
ainda no final deste ano. Ou-
tras análises e cruzamentos 
de dados serão divulgados 
ao longo de 2023 e 2024.

NOVIDADE - A novida-
de deste ano é que os re-
censeadores contarão com 
uma central telefônica ex-
clusiva para esclarecer as 
dúvidas da população du-
rante a coleta domiciliar da 
maior pesquisa do país.

O Centro de Apoio ao 
Censo (CAC), disponível 
via 0800 721 8181, terá 180 
agentes censitários e tem 
como objetivo auxiliar a 
população a preencher o 
questionário via internet ou 
telefone. “Nossos agentes fo-
ram treinados e conhecem 
os conceitos melhor do que 
os moradores, podendo fa-
cilitar o preenchimento do 
questionário”, explica a 
coordenadora do Centro de 
Entrevista Telefônica As-
sistida por Computador do 
IBGE, Andrea Salvador.

Agência Brasil

Os primeiros 
resultados (…) 
divulgados
ainda no final 
deste ano



Criada para punir casos 
de violência doméstica e 
familiar contra mulheres, 
a Lei Maria da Penha com-
pleta 16 anos no próximo 
domingo, dia 7 de agosto. 
A data será lembrada du-
rante todo o mês com a 
campanha Agosto Lilás, 
que tem como objetivo 
dar visibilidade ao tema 
e ampliar os conhecimen-
tos sobre os dispositivos 
legais existentes e como 
auxiliar as mulheres que 
sofrem essas violências, 
esclarecendo sobre as 
diversas formas de vio-
lência doméstica, sobre 
os direitos das mulheres 
e sobre a necessidade da 
equidade de gênero.

Em Tangará da Serra 

136 mulheres são acompanhadas pela
Patrulha Maria da Penha em Tangará
Programa oferece 
acompanhamento 
à mulheres vítimas 
de violência

REDAÇÃO DS / Serra FM

Subtenente PM Patricia Edivirges Duarte

AGOSTO LILÁS

Em 1983, Maria da Pe-
nha Maia Fernandes, então 
com 38 anos, foi vítima de 
dupla tentativa de femini-
cídio por parte de seu ex-
-marido, Marco Antonio 
Heredia Viveros. Primeiro, 
Viveros lhe deu um tiro nas 
costas, o que a deixou para-
plégica. Depois, quando ela 
voltou do hospital, o então 
marido tentou eletrocutá-la 
no banho. Maria da Penha 
conseguiu sair de casa, com 
a ajuda de familiares, e pas-
sou mais de 15 anos lutan-
do por justiça para que o 
crime não ficasse impune.

A história de Maria da 
Penha escancarou uma si-
tuação recorrente no Bra-
sil: o fato de que a violên-
cia sofrida por ela não era 
uma violência qualquer, 
mas sim em função de ela 

ORIGEM

Maria da Penha

Maria da penha é símbolo
de luta por justiça

Redação DS

a data será discutida no 
Fórum Permanente de 
Políticas Públicas para a 
Mulher, com lançamento 
nesta segunda-feira, dia 
1º de agosto, com a parti-
cipação da Patrulha Maria 
da Penha. O Programa de 
Policiamento Patrulha 
Maria da Penha é um ser-
viço desenvolvido pela 
Polícia Militar em Tan-
gará da Serra e outras 
cidades de Mato Grosso, 
oferecendo acompanha-
mento à mulheres víti-
mas de violência domésti-
ca e que possuem medidas 
protetivas decretadas pelo 
Poder Judiciário.

A fiscalização do cum-
primento das medidas 
é feita com visitas soli-
dárias, ou seja, monito-
ramento presencial da 
segurança e interação 
virtual com as vítimas, 
oferecendo, através de 
parcerias, serviços de 
saúde, educação, serviço 
social e palestras. O pro-
grama busca o resgate do 

ser mulher. “Ou seja, o 
fato de ser mulher reforça 
não só o padrão recorrente 
desse tipo de crime, mas 
também acentua a impu-
nidade dos agressores”, 
resume o site do Instituto 
Maria da Penha, que a bra-
sileira fundou para contri-
buir no enfrentamento à 
violência doméstica.

Em 7 de agosto de 2006, 
após mobilização de di-
ferentes organizações de 
defesa das mulheres, foi 
sancionada a Lei Maria da 
Penha. O objetivo era criar 
mecanismos para coibir a 
violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher.

Entre esses mecanismos 
estão a criação dos Juiza-
dos de Violência Doméstica 
e Familiar contra a Mulher 
e a ampliação das medidas 
de assistência e proteção 
às mulheres em situação 
de violência doméstica e 
familiar. Outra consequên-
cia foi o surgimento das 
Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher 
(DEAM), cuja função é dar 
maior sustentação às recla-
mações da população fe-
minina contra as agressões 
sofridas, na maioria das ve-
zes, no âmbito doméstico.

direito à vida, dignidade 
e segurança das mulheres 
vítimas e suas famílias.

A coordenadora da Pa-
trulha Maria da Penha em 
Tangará, Subtenente PM 
Patricia Edivirges Duarte, 
relembra que a patrulha 
foi lançada no dia 22 de 
fevereiro de 2021 e con-
tabiliza 581 mulheres as-
sistidas. Atualmente, 136 
mulheres são acompanha-
das pela Patrulha Maria 
da Penha – mulheres que 
ainda estão em situação 
de vulnerabilidade e que 
a medida protetiva ainda 
está sendo descumprida.

“A gente faz o acom-
panhamento porque tem 
mulheres que não denun-
ciam. Tem a medida pro-
tetiva e está ocorrendo o 
descumprimento e ela, 
por medo, por coação, 
deixa de registrar o des-
cumprimento da medida”, 
relata a coordenadora, ao 
ressaltar a importância 
dessa denúncia, que pode 
ser feita através do 190. “O 

Expectativa é 
que Termo de 
Cooperação seja 
assinado este mês

Rede de enfrentamento à violência
doméstica está sendo estruturada

TANGARÁ DA SERRA

O Programa de Poli-
ciamento Patrulha Maria 
da Penha existe há mais 
de um ano em Tangará 
da Serra, contudo, para 
que seu atendimento 
seja completo, precisa de 
uma rede de apoio con-
solidada.

Essa Rede de Enfren-
tamento à Violência Do-
méstica e Familiar contra 
a Mulher realiza ações 
de forma articulada com 
órgãos e instituições para 
a efetivação das políticas 
públicas para mulheres. 
Criadas nos municípios, 
funcionam como portas 
de entrada para a aco-
lhida e encaminhamento 
das mulheres para os de-
vidos atendimentos.

Os serviços, especiali-
zados e gratuitos realiza-
dos por meio das secre-
tarias municipais, como 
saúde, assistência social, 
psicologia, trabalho, se-

O programa busca o resgate do direito à vida

REDAÇÃO DS / Serra FM

gurança pública auxiliam 
no resgate da autoestima 
e dignidade das mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica e de gênero.

A Lei Maria da Penha 
(N. 11.340/2006) deter-
mina essa integração e 
em Mato Grosso, o Po-
der Judiciário fomenta o 
engajamento dos atores 
para a criação, estrutu-
ração e fortalecimento 
das redes em todo Esta-
do. Em Tangará da Serra 
essas discussões para a 
consolidação dessa Rede 

de Enfrentamento à Vio-
lência Doméstica e Fami-
liar estão adiantadas e a 
expectativa, segundo a 
coordenadora da Patru-
lha Maria da Penha em 
Tangará, Subtenente PM 
Patricia Edivirges Duarte, 
é que o Termo de Coope-
ração seja assinado este 
mês.

“Uma rede que vai li-
gar todos os poderes (…) 
para que a gente possa 
estar fazendo o acolhi-
mento da vítima em to-
dos os sentidos”.
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descumprimento da medi-
da protetiva é um crime e 
crime inafiançável”.

O trabalho favorece, 
antes de tudo, uma que-
bra de paradigmas que 
possibilita salvar vidas de 
muitas mulheres. No Esta-
do, por exemplo, não foi 
registrado nenhum caso 
de feminicídio entre as 
3.177 mulheres acolhidas 

e acompanhadas pelo pro-
grama, no ano de 2021.

Foram recebidas pelo 
programa o total de 7.612 
medidas protetivas de ur-
gências. Deste número, 
houve descumprimento 
da ordem judicial em ape-
nas 110 casos, resultando 
em uma eficiência de 99% 
na fiscalização das medi-
das protetivas.
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SAIBA MAIS

O projeto Negros de 
Alma Preta objetiva a cria-
ção um espaço propício 
para conhecer, dialogar, 
interagir, compartilhar, 
fortalecer e se conectar 
com as experiências e 
ações e saberes dos negros 
seja por meio da dança, 
música, gastronomia ou 
moda.

Dentre as atividades 
do Negros de Alma Preta 
está o fomento de rodas 
de conversas com perso-
nalidades de Tangará da 
Serra e outros municípios 
para discutir sobre o pro-
tagonismo artístico e o fa-
zer cultural preto em Tan-
gará da Serra e em Mato 
Grosso, seja na dança, na 
literatura, artes cênicas 
dentre outros segmentos 
e ainda, dialogar sobre a 
importância da juventu-
de negra, da marcação de 
espaço, das relações étni-
co-raciais e de gênero que 
são imprescindíveis no 
processo de valorização 
da diversidade e combate 
ao racismo.

A discussão é promovi-
da também pelo site Ne-
gros de Alma Preta, pri-
meiro portal de notícias 
e mídia de Mato Grosso 
voltado a temática. “Nos-
so portal de notícias e mí-
dia preta amplifica vozes 
negras e seus múltiplos 
olhares. Nesse quilombo 
digital, o Site Negros de 
Alma Preta, então, se con-
solida da necessidade de 
termos uma mídia negra 
mato-grossense, constru-
ída com união e potência 
de profissionais das mais 
diversas áreas”.

Sobre o 
Projeto 
Negros de 
Alma Preta

Ponto de Cultura Flor do Mato
celebra o Dia da Mulher Negra

LIVE CULTURAL

O último dia 25 de ju-
lho marcou o Dia Interna-
cional da Mulher Negra, 
Latino-americana e Cari-
benha. É uma data refle-
xiva para toda sociedade, 
com o intuito de discutir 
e promover a visibilidade 
de mulheres afrodescen-
dentes, combater o racis-
mo e o sexismo e ressaltar 
a importância delas na 
história do mundo.

Para dar luz a este mo-
vimento global, o Ponto 
de Cultura Flor do Mato, 
de Tangará da Serra, por 
meio do projeto Negros 
de Alma Preta, preparou 
um bate-papo cultural in-
titulado “A Cultura como 
instrumento de combate à 
discriminação racial”. Sob 
a coordenação da Nega 
Mary, idealizadora do 
projeto e mediadora do 
bate-papo, o evento reu-
niu personalidades de 
Tangará da Serra engaja-
das nas questões relacio-
nadas ao protagonismo 
negro e feminino através 
da arte para discutirem 
sobre esta temática.

A live do encontro foi 
realizada na última se-
mana, no canal do Insta-
gram do Ponto de Cultura 
Flor do Mato (@ponto-
flordomato).

“Preconceito racial é 
um assunto sério que exi-
ge reflexão e por acreditar 
que o acesso à cultura e a 
arte é um instrumento po-

Objetivo é promover 
a visibilidade 
de mulheres 
afrodescendentes

A Cultura como 
instrumento 
de combate à 
discriminação 
racial

No Brasil, a data homenageia Tereza de Benguela
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deroso do combate a todo 
tipo de discriminação, não 
só racial, mas de gênero, 
religioso etc., propomos 
este bate-papo justamente 
para reforçar a necessida-
de de sensibilizar a popu-
lação no que diz respeito 
às manifestações culturais 
no combate ao racismo. É 
muito importante que a 
sociedade como um todo 
debata o racismo e suas 
formas de expressão no 
nosso cotidiano”, comen-
tou Nega Mary.

O Ponto de Cultura Flor 
do Mato, através do Pro-

jeto Negros de Alma Preta 
prevê, ainda para este se-
mestre, novos encontros 
inclusive de forma presen-
cial, para discutir sobre o 
reconhecimento de pesso-
as com pele negra, as for-
mas de resistência, e prin-
cipalmente os avanços das 
políticas públicas voltadas 
para os negros.

“Quando temos espaços 
nos quais podemos resis-
tir, mostrar a nossa cultura 
seja capoeira, na dança, no 
teatro, arte visual, música 
etc., é uma forma de aqui-
lombamento, de dizer que 
somos negros e que não 
somos diferentes por causa 
disso”, relatou Mary.

SOBRE A DATA - Com-
pletando 30 anos em 2022, 
o Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino-a-
mericana e Caribenha foi 
instituído em 1992 em um 
encontro de mulheres ne-
gras em Santo Domingos, 
na República Dominicana. 

O principal objetivo é unir 
a luta das mulheres afro-
descendentes de todo o 
continente.

Em 2014, o Brasil insti-
tuiu que a data homena-
gearia Tereza de Benguela. 
Não se sabe ao certo onde 
ela nasceu. O que se tem 
certeza sobre sua história é 
que ela assumiu a lideran-
ça do Quilombo do Qua-
riterê (localizado no Mato 
Grosso) quando seu espo-
so, João Piolho, foi morto 
pelo Estado.

Conhecida como Rainha 
Tereza, ela era responsá-
vel por orquestrar fugas 
de pessoas escravizadas e 
abrigá-las no quilombo. Te-
reza liderou e administrou 
o povoado e as 200 pesso-
as que o compunham até 
1770, quando foram ataca-
dos pelas tropas de Luís 
Pinto de Sousa Coutinho. 
Sua figura ficou ainda 
mais forte como símbolo 
de resistência e liderança.


